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CNseg projeta dois dígitos de crescimento dos seguros em 2021

O aumento deve ser de até 14,1% em 2021 sobre 2020;
Arrecadação foi de R$ 303,4 bilhões e crescimento de 12,6% em 12 meses móveis até
outubro de 2021, em relação a igual período de 2020;
Desempenho histórico tem sido acima do PIB, mostrando a resiliência do setor de seguros.
Durante coletiva de imprensa sobre 2021, CNseg apresenta a nova edição da Conjuntura
CNseg (n° 60)

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 2021 - A Confederação Nacional das Seguradoras – CNseg,
promoveu uma coletiva de imprensa na tarde da terça-feira (14), em ambiente virtual, para
apresentar o balanço do setor segurador em 2021. A coletiva contou com a participação do
Presidente da CNseg, Marcio Coriolano, e os Presidentes das quatro Federações que integram a
Confederação: Antonio Trindade, da Federação Nacional de Seguros Gerais (FenSeg); Jorge
Pohlmann Nasser, da Federação Nacional de Previdência Privada e Vida (FenaPrevi); João Alceu
Amoroso Lima, da Federação Nacional de Saúde Suplementar (FenaSaúde) e Marcelo Farinha, da
Federação Nacional de Capitalização (FenaCap). No encontro, a Confederação divulgou as
projeções de crescimento para o setor segurador nacional para 2021 e 2022, cuja arrecadação
atual representa 6,7% do PIB.

Veja a seguir os principais temas abordados:

DESEMPENHO DO SETOR

A CNseg avaliou que, sem considerar dados dos seguros saúde e DPVAT, o setor segurador deve
fechar o ano com aumento de 14,1% sobre 2020 – em cenário otimista – e com crescimento de
9,4% em cenário pessimista.

O Presidente da CNseg, Marcio Coriolano, destacou os resultados do primeiro mês do quarto
trimestre. “Os dados mais recentes, de outubro, sem considerar Saúde Suplementar e DPVAT,
apontam arrecadação de R$ 303,4 bilhões, representando crescimento de 12,6% na variação em
12 meses móveis até outubro de 2021, sobre 2020”. Marcio Coriolano apresentou também números
por segmentos de seguros:

Danos e Responsabilidades – alta de 13,3% na comparação dos 12 meses móveis até
outubro de 2021, em relação a igual período de 2020;
Cobertura de Pessoas / Planos de Risco – evolução de 12,9% na comparação dos 12 meses
móveis até outubro de 2021, em comparação com o mesmo período de 2020;
Cobertura de Pessoas/ Planos de Acumulação – crescimento de 14% na comparação dos 12
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meses móveis até outubro de 2021, sobre idêntico período de 2020;
Capitalização – incremento de 3,5% na comparação dos 12 meses móveis até outubro de
2021, em relação à igual período de 2020;
Saúde suplementar – alta de 7,1% nos quatro trimestres móveis findos no 3° trimestre.

O Presidente da CNseg ressaltou a reação forte do setor neste ano. Segundo ele, o setor “é muito
sensível aos atributos da produção, emprego e renda”. E afirma: “É essencial um cenário
macroeconômico de queda da inflação e redução da taxa de juros, que traga fôlego e renda para os
consumidores. E destacou: “o crescimento real até outubro é o maior desde a década de 2010, com
crescimento de 5% em termos reais. O desempenho histórico do setor de seguros tem sido
consistentemente acima do PIB.”

A CNseg completou sete décadas em 2021. Atualmente, o setor segurador apresenta arrecadação
anual que corresponde a aproximadamente 6,7% do PIB, gera mais de 175 mil empregos diretos e
faz a gestão de investimentos equivalentes a cerca de R$ 1,3 trilhão, quase um quarto da dívida
pública brasileira, o que o coloca entre os maiores investidores institucionais do país.

COMPORTAMENTO POSITIVO

Marcio Coriolano chamou a atenção para o comportamento positivo nas carteiras com maior
participação no mercado, conforme detalhado no Editorial sobre os dados até outubro que compõe
a nova edição da Conjuntura CNseg (n° 60), publicada periodicamente pela Confederação.

Na variação outubro de 2021 versus outubro de 2020, o ramo Auto cresceu 5,6%,
representando market share de 44% no segmento de Danos e Responsabilidades;
O Rural avançou 21,5% (seu market share foi de 13% dos prêmios no segmento de Danos e
Responsabilidades);
Vida Risco, 13% de contribuição no segmento de Pessoas e alta de 17,8%;
Patrimonial – Massificados, 13% de contribuição no segmento de Danos Responsabilidades e
taxa de 1,1%;
Habitacional, 6% de contribuição, e taxa de 13,2% no segmento de Danos e
Responsabilidades;
Transporte, 5% de contribuição e taxa de 8%.

A arrecadação acumulada em dez meses atingiu R$ 249,7 bilhões, alta de 13,5% sobre o mesmo
período de 2020. Todos os ramos aumentaram a sua arrecadação nesse período de comparação,
mostrando um dinamismo equilibrado entre os Segmentos de Danos e Responsabilidade e de
Pessoas. Em Danos, acumula-se alta de 13,8% e, em Pessoas, a evolução dos prêmios é de 14,4%.
Os títulos de Capitalização registraram alta de 5,9% no acumulado do ano até outubro.

OPEN INSURANCE

Marcio Coriolano identificou os desafios do Open Insurance, que entra em vigor em 15 de
dezembro. O Presidente da CNseg afirma que o setor está muito engajado nas entregas
regulatórias, ainda que extremamente pressionado pelo cronograma. “Não somos contrários ao
Open Insurance, mas críticos ao cronograma e a persistência de indefinições de seu escopo, além
da também indefinida atribuição das sociedades iniciadoras de serviços de seguros. O ineditismo
dessa iniciativa é um complicador a mais. Sequer estamos tendo tempo de aprender com erros e
acertos do Open Banking”, explica.

O dirigente avalia que o modelo é uma cópia do Open Banking, “mas os produtos são muito mais
complexos e distribuídos por diversos canais; além disso, muitos deles passam por processo de
renovação anual”. E ressalta: “Das mais de 80 empresas cuja participação no Open Insurance é
facultativa, apenas duas assinaram o termo de adesão”. Para Coriolano, apesar da publicação
recente da resolução que estabelece os requisitos para credenciamento das sociedades iniciadoras
de serviços de seguros, ainda restam muitas dúvidas em relação ao seu papel no sistema, os
custos que serão introduzidos na cadeia e sua relação com o corretor de seguros
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ASG

Marcio Coriolano informa que levantamento recente, realizado pela Global Federation of Insurance
Associations (GFIA), indica que o setor segurador brasileiro é um dos mais adiantados nas questões
ASG (ambiental, social e governança). “As questões ambientais têm a ver com os riscos seguráveis,
que acabam caindo no bolso de quem compra", afirma o Presidente da CNseg.

Já o Presidente FenSeg, Antonio Trindade, lembra que as conversas nos países do hemisfério norte
também estão bem adiantadas, em razão dos impactos maiores das mudanças climáticas. “Muitas
seguradoras com atuação internacional já não fazem seguros para empresas com ramo de
atividade poluente. Esse é um movimento que veio para ficar. O mercado de crédito de carbono
deve dar um impulso a esse tipo de atividade, trazendo consequências positivas na preservação do
meio ambiente”, prevê Trindade.

RESPOSTA NA PANDEMIA

O Presidente da FenaSaúde, João Alceu Amoroso Lima, assinala que o segmento de Saúde
Suplementar acomodou gastos inesperados de R$ 26 bilhões desde o início da pandemia até o
momento. Segundo ele, foram quase meio milhão de internações em virtude do coronavírus e cerca
de seis milhões de exames para detectar o vírus.

Na avaliação do dirigente, a segunda onda foi a pior. “As operadoras e seguradoras de saúde estão
solventes e fortes, sem deixar de atender os clientes dentro das bases contratadas”, afirma. E
informa: “Desde junho de 2020, o seguro saúde teve adição de 1,9 milhão de vidas.”

O Presidente da FenaPrevi, Jorge Pohlmann Nasser, explica que as seguradoras integrantes da
Federação atenderam, em caráter de exceção, a demanda pelo pagamento de indenizações por
mortes ocasionadas pela Covid- 19, mesmo em contratos com cláusulas de exclusão para esse tipo
de cobertura. “Para termos uma ideia do que isso representa, até o último mês de outubro, o total
dessas indenizações já ultrapassou R$ 5,5 bilhões”, comenta o executivo.

O Presidente da FenaCap, Marcelo Farinha, avalia que o segmento de títulos de capitalização
cumpriu o seu papel. “De janeiro a outubro deste ano, disponibilizamos para a sociedade R$ 17
bilhões. As famílias que fizeram suas reservas de poupanças, têm de volta agora esse valor para
usar em momentos de dificuldades. A nossa indústria cumpre o papel de segunda camada da
sociedade. A primeira é o Estado, mas aonde ele não chega, ali está o setor segurador para cumprir
esse papel”, conclui.

SEGURO CIBERNÉTICO

Uma das novidades do ano foi o seguro de riscos cibernéticos, estimulado pela Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD) e pelos ataques de hackers. Segundo o Presidente da FenSeg, Antonio
Trindade, o mercado cresceu 165% nesse produto. “Ainda é pequeno em termos de faturamento,
mas vislumbramos um enorme potencial nos próximos anos”, afirma.

Fonte: CNseg, em 15.12.2021.
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